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Oportunidade para ir na contramão da crise.

Na realidade atual várias empresas estão sendo impactadas
de forma efetiva pela crise, como, bares, restaurantes, e várias
empresas fechadas. Ao mesmo tempo que isso acontece outro
fato não mudou:

O crescimento e a cobrança dos impostos.
Essa é a realidade do Brasil. Diariamente mais de 37 atuali-

zações tributárias acontecem, e mais de 95% das empresas bra-
sileiras pagam mais impostos do que deveriam, aonde muitas vezes
pagam esses impostos de forma errada.

Por incrível que pareça, são nesses momentos de crise onde
surgem as melhores e mais efetivas oportunidades.

Você sabia que esses impostos pagos indevidamente podem
ser recuperados? Pois é, essa é uma outra realidade que quase
nenhum empresário conhece. Queremos, então te apresentar a
Tributarie.

A Tributarie é uma consultoria tributária com mais de 16 anos
de atuação. Que em tantos anos de atuação, já atendeu mais de 12
mil clientes, recuperando de forma pontual 1 Bi de créditos tri-
butários vindos desses impostos pagos de forma indevida. A aná-
lise acontece num período de 30 dias e é feita através de um
sistema próprio que realiza a apuração de mais de 14 mil dados
por minuto, tudo respaldado por lei e parametrizado com os ór-
gãos reguladores.

Agora que você já sabe que existe essa oportunidade. Gosta-
ríamos de te apresentar a possibilidade de oferecer essa consul-
toria para os seus clientes. A Tributarie em parceria com o Jornal
“O Dia SP”, preparou um modelo de negócio, onde você pode
nos representar comercialmente oferecendo as soluções aos seus
clientes e, recebendo honorários para a realização e execução
desse serviço.

Você oferece e vende. Nós realizamos todo o trabalho técni-
co e de auditoria. Sem a necessidade de processos jurídicos, tudo
é realizado de forma administrativa.

As empresas estão em busca de soluções para gerar fluxo de
caixa no momento atual, nós temos a solução que as empresas
precisam, e você pode oferecer essa solução!

Se você quiser saber mais basta entrar em contato através do
número: (11) 98840-8473 (Whatsapp).

Recuperação de
Impostos - Um

negócio lucrativo

Japão liberará água
contaminada de Fukushima

no mar após tratamento

 O Japão liberará mais de 1 milhão de toneladas de água
contaminada da usina nuclear destruída de Fukushima no mar,
informou o governo na terça-feira (13), uma medida que a
China classificou de “extremamente irresponsável”, enquan-
to a Coreia do Sul convocou o embaixador em Tóquio a Seul
para protestar.

A primeira liberação de água acontecerá em cerca de dois
anos, o que dá à operadora da usina, Tokyo Electric Power, tem-
po para começar a filtrar a água para retirar isótopos prejudici-
ais, construir infraestrutura e obter aprovação regulatória.

O Japão argumenta que a liberação de água é necessária
para levar adiante a desativação complexa da usina, danificada
em 2011 por um terremoto e um tsunami, e diz que água fil-
trada de maneira semelhante é liberada por usinas nucleares
de todo o mundo rotineiramente.

Quase 1,3 milhão de toneladas de água contaminada, o su-
ficiente para encher cerca de 500 piscinas olímpicas, está ar-
mazenada em tanques gigantescos na usina a um custo anual
de aproximadamente 912,66 milhões de dólares —e o espa-
ço está acabando.

“Liberar a água tratada é uma tarefa inevitável para desati-
var a usina nuclear de Fukushima Dai-ichi e reconstruir a área
de Fukushima”, disse o primeiro-ministro japonês, Yoshihide
Suga, sobre o processo que exigirá décadas.

A decisão vem cerca de três meses antes da Olimpíada de
Tóquio adiada, e alguns eventos acontecerão a até 60 quilô-
metros da usina arruinada. Em 2013, o então premiê japonês
Shinzo Abe garantiu ao Comitê Olímpico Internacional (COI)
que Fukushima “nunca causará nenhum dano a Tóquio”. (Agen-
cia Brasil)

Pelo segundo mês consecu-
tivo, o Indicador Ipea de Infla-
ção por Faixa de Renda regis-
trou, em março, alta da taxa para
todas as faixas de renda. As fa-
mílias mais atingidas no mês
foram as de renda média (ren-
dimentos entre R$ 4.127,41 e
R$ 8.254,83) e média alta (en-
tre R$ 8.254,83 e R$
16.509,66). No primeiro grupo
a inflação de fevereiro para
março passou de 0,98% para
1,09%; no segundo grupo, foi
de 0,97% para 1,08%. Os dados
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) foram di-
vulgados na terça-feira (13)

Assim como ocorreu em fe-
vereiro, o segmento de Transpor-
tes foi o que mais contribuiu para
a alta da inflação em todas as fai-
xas de renda, no mês de março.
O aumento de 11,2% no preço
dos combustíveis impactou,
mais fortemente, as famílias
mais ricas. Já os reajustes de
0,11% nos preços de ônibus ur-
bano e de 1,84% no preço dos
trens, pesaram no resultado da
variação para a classe de renda
mais baixa. As famílias mais ri-
cas, no entanto, tiveram um alí-
vio inflacionário nesse segmen-
to com o recuo de 2% no preço
das passagens aéreas e de 3,4%
nos valores cobrados por apli-
cativos de transporte.

“Quando o combustível au-
menta, sempre a inflação dos
mais ricos acaba sendo mais
afetada, porque esse grupo con-
some mais do que as famílias
mais pobres, que também so-
frem impacto, mas em propor-
ção menor. Teve o aumento de
combustível maior nas faixas

mais altas, mas nas mais baixas
também sofreram com a alta
do trem e do ônibus urbano. A
classe mais alta, de alguma
maneira acabou tendo a infla-
ção amenizada porque apesar
do aumento de combustível
teve queda de passagens aére-
as e transporte por aplicativo.
Essas duas quedas acabaram
atenuando um pouco a infla-
ção [para famílias] de renda
mais alta”, disse a pesquisado-
ra do Grupo de Conjuntura do
Ipea, Maria Andréia Lameiras,
em entrevista à Agência Brasil.

“O transporte afetou todo
mundo, mas dentro do segmen-
to cada item afetou cada famí-
lia de forma diferente”, com-
pletou.

Habitação
As famílias mais pobres ti-

veram ainda a pressão do grupo
Habitação, que também contri-
buiu para a alta inflacionária
desta faixa de renda, especial-
mente por causa do aumento de
5% do botijão de gás, de 1,1%
dos artigos de limpeza e de
0,76% da energia elétrica.

No grupo das famílias mais
ricas, o segundo grupo com
maior impacto foi o de Alimen-
tos e Bebidas, com reajuste de
0,89% em alimentação fora do
domicílio. De acordo com a
pesquisa, a aceleração da infla-
ção foi atenuada pelo desempe-
nho dos alimentos em domicí-
lio, que registrou a primeira
deflação (-0,17%) desde outu-
bro de 2019.

“A população mais pobre
gasta mais com comida, com
transporte público e com despe-

sas de residências, que a gente
chama de gás de botijão, de ener-
gia elétrica, praticamente o or-
çamento das pessoas mais po-
bres é para estes itens. Já os
mais ricos têm plano de saúde,
despesa pessoal com cabeleirei-
ro e mensalidade escolar, então,
tudo acaba sendo mais diluído
para os mais ricos. Os mais po-
bres consomem menos coisas,
quando uma dessas coisas au-
menta de preço, isso pressiona
muito a inflação deles”, disse
Maria Andréia.

Comparação
Na comparação de março

deste ano com o mesmo perío-
do do ano passado, também hou-
ve aumento nos preços. As famí-
lias mais ricas registraram as
maiores altas. Enquanto a infla-
ção para quem recebe até R$
1.650,50 subiu de 0,25% em
março de 2020 para 0,71% em
março de 2021, para a faixa que
recebe acima de R$ 16.509,66,
a variação foi de -0,20% para
alta de 1%.

A pesquisa mostrou também
que, além do impacto dos com-
bustíveis em 2021, a aceleração
inflacionária para as famílias
mais ricas pode ser explicada
pela pressão do grupo Despesas
Pessoais, com alta de 0,04%
ante recuo de 0,23% em março
de 2020 e da deflação menor
das passagens aéreas no mês pas-
sado (-2,0%) se comparada com
o mesmo período de 2020 (-
16,8%).

No acumulado do ano, as fa-
mílias mais ricas registram
pressão inflacionária maior do
que as mais pobres. No grupo de

rendas mais altas a inflação acu-
mulada nos três primeiros me-
ses de 2021 ficou em 2,3%. Já
para as famílias de renda mais
baixa, o acumulado ficou em
1,6%. Apesar disso, a taxa de in-
flação das famílias mais pobres
(7,2%) segue acima do segmen-
to mais rico da população
(4,7%) na comparação da infla-
ção acumulada nos últimos 12
meses (de abril de 2020 a mar-
ço de 2021).

Vacinação
Para a pesquisadora, a infla-

ção dos mais pobres em 2021
tende a ser menor do que a dos
mais ricos por conta do compor-
tamento dos preços dos alimen-
tos que devem dar um alívio. Se-
gundo Maria Andréia, com o
avanço da vacinação contra a co-
vid-19, a partir do início do se-
gundo semestre a economia bra-
sileira tende a voltar a um desem-
penho mais próximo do que ti-
nha antes da pandemia, em 2019.

“A gente está imaginando que
a população ocupada vai ganhar
um pouco mais de força no se-
gundo semestre e essa popula-
ção ocupada tendo rendimento
do trabalho, gera também maior
demanda”, afirmou.

Segundo a pesquisadora, isso
vai resultar em maior pressão
sobre o setor de serviços, que
tem participação importante no
orçamento dos mais ricos, além
do consumo de bens duráveis e
semiduráveis. “Isto vai impac-
tar a inflação dos mais ricos,
porque é este tipo de segmento
que consome algum tipo de
bem e serviços”, concluiu.
(Agencia Brasil)

Funcionários da LG entram em greve
por manutenção de empregos

Os trabalhadores da fábrica
da LG em Taubaté, no interior
paulista, entraram em greve para
que a empresa mantenha 430
postos de trabalho.

Na semana passada, a LG Ele-
tronics informou que deixará de
fabricar celulares, o que levaria ao
encerramento de ao menos parte
das atividades na planta de Taubaté.

A empresa, com sede na Co-
reia do Sul, informou que a de-

cisão foi tomada por causa dos
sucessivos prejuízos acumulados
desde 2015 com a venda de smar-
tphones. “O nosso negócio global
de celulares tem sofrido uma per-
da operacional por 23 trimestres
consecutivos, resultando em um
acumulado de aproximadamente
4,1 bilhões de dólares (US) até o
final de 2020”, destacou a LG em
comunicado à imprensa.

Segundo o Sindicato dos

Metalúrgicos de Taubaté (Sind-
metau), além dos trabalhadores
da própria LG, também aderiram
a paralisação por tempo indeter-
minado os funcionários de três
empresas fornecedoras da mul-
tinacional em Caçapava e São
José dos Campos.

Em assembleia realizada na
segunda-feira (12), os funcioná-
rios da LG recusaram a propos-
ta de indenização aos trabalha-

dores que forem demitidos. De
acordo com o Sindmetau, a em-
presa ofereceu valores adicio-
nais nos acordos de rescisão
entre R$ 8 mil e R$ 35,9 mil,
calculados a partir do tempo de
trabalho na fábrica.

A reportagem da Agência
Brasil procurou a LG, mas a em-
presa ainda não respondeu com
um posicionamento em relação
à greve. (Agencia Brasil)

Taxa de empréstimo pessoal tem pequena
alta em abril, aponta Procon-SP

A taxa média de emprésti-
mo pessoal apresentou uma
leve alta no mês de abril, apu-
rou a Fundação Procon-SP. A
taxa média de empréstimo pes-
soal encontrada em abril foi de
6,1% ao mês, aumento de 0,02
ponto percentual em relação
ao mês anterior, quando a taxa
estava em 6,08%.

Nesse período, apenas dois
bancos aumentaram suas taxas
de empréstimo pessoal, o Bra-

desco, que passou de uma taxa
de 7,16% para 7,22% ao mês;
e o Itaú, que alterou sua taxa de
5,91% para 5,97%. As demais
instituições financeiras, se-
gundo o Procon, mantiveram
suas taxas. A menor taxa de em-
préstimo pessoal encontrada
na pesquisa foi a da Caixa Eco-
nômica Federal, fixada em
3,89% ao mês.

Já a taxa média do cheque
especial para pessoa física se

manteve igual ao mês anterior,
fixada em 7,96% ao mês. A me-
nor taxa encontrada foi a do
Banco do Brasil, de 7,73% ao
mês, enquanto nos demais ban-
cos era de 8%. Desde o ano
passado, há um limite de co-
brança de 8% ao mês para a
taxa de juros do cheque espe-
cial para pessoa física, estabe-
lecido pelo Banco Central.

Os especialistas do Pro-
con-SP orientam o consumidor

para que sempre avalie seus
rendimentos e despesas para
tentar economizar e evitar gas-
tos desnecessários. Segundo
os especialistas, o controle
das finanças pessoais é a me-
lhor forma de se livrar do en-
dividamento.

A pesquisa de taxa de juros
foi feita no dia 5 de abril no Ban-
co do Brasil, Bradesco, Caixa
Econômica Federal, Itaú, Safra
e Santander. (Agencia Brasil)

Comércio varejista cresce 0,6%
 em fevereiro, diz IBGE

O volume de vendas do co-
mércio varejista cresceu 0,6% na
passagem de janeiro para feverei-
ro. Segundo dados divulgados  na
terça-feira (13) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a alta veio depois
da queda de 0,2% na passagem de
dezembro para janeiro.

O varejo também apresentou
alta no acumulado de 12 meses
(0,4%), mas teve quedas de 2%
na média móvel trimestral, de
3,8% na comparação com feve-
reiro do ano passado e de 2,1%
no acumulado do ano.

Na passagem de janeiro para

fevereiro, o volume de vendas
cresceu em quatro das oito ati-
vidades pesquisadas pelo IBGE:
livros, jornais, revistas e pape-
laria (15,4%), móveis e eletro-
domésticos (9,3%), tecidos,
vestuário e calçados (7,8%) e
hipermercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e
fumo (0,8%).

Por outro lado, houve quedas
nos setores de outros artigos de
uso pessoal e doméstico (-
0,5%), combustíveis e lubrifi-
cantes (-0,4%), equipamentos e
material para escritório, infor-
mática e comunicação (-0,4%)

e artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, de perfumaria
e cosméticos (-0,2%).

O varejo ampliado, que tam-
bém mede o comportamento
dos setores de materiais de
construção e de veículos e pe-
ças, cresceu 4,1% em feverei-
ro na comparação com janeiro.
Os veículos, motos, peças e
partes avançaram 8,8%, enquan-
to os materiais tiveram alta de
2% no período.

Nos demais tipos de compa-
ração, no entanto, o varejo am-
pliado teve quedas: média mó-
vel trimestral (-0,5%), compa-

ração com fevereiro de 2020 (-
1,9%), acumulado do ano (-
2,5%) e acumulado de 12 me-
ses (-2,3%).

A receita nominal do varejo
cresceu 1,5% na comparação
com janeiro deste ano, 6% na
comparação com fevereiro do
ano passado, 7,4% no acumula-
do do ano e 6,1% no acumulado
de 12 meses. Já a receita do va-
rejo ampliado subiu 4,4% em
relação a janeiro, 8,6% na com-
paração com fevereiro de 2020,
7,7% no acumulado do ano e
3,5% no acumulado de 12 me-
ses. (Agencia Brasil)

PF deflagra operação contra venda de
cigarro contrabandeado no Paraná

A Polícia Federal (PF) de-

flagrou  na terça-feira, a Ope-
ração Limpeza, com o objeti-
vo de desarticular um grupo
responsável pela comerciali-

zação de cigarros contraban-
deados, no Paraná.

Cerca de 50 policiais fede-

rais cumpriram 14 mandatos
de busca e apreensão no inte-
rior do Paraná, sendo 12 em
Ponta Grossa, um Laranjeiras

do Sul e na zona rural de Gua-
miranga.

De acordo com a PF, os

mandados resultaram em três
flagrantes de contrabando e
nas apreensões de cerca de 60
caixas de cigarros e R$ 22 mil

em espécie.
A operação é resultado da

investigação da Policia Fede-

ral no município de Ponta
Grossa (PR). Foram feitos
cruzamentos de dados e infor-
mações que levaram à desco-

berta de clientes e fornecedo-
res da região. (Agencia Brasil)
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